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1. APRESENTAÇÃO 

O presente volume denominado “Volume 3 – Esquema” é parte integrante dos 
projetos executivos de duplicação da BR040/DF/GO/MG, esta sob concessão da VIA 
040. 

Além deste, fazem parte do projeto os seguintes Volumes: 

 
 Volume 1 – Estudos e Relatório dos Projetos;  

 Volume 2 – Projeto Executivo; 

 Volume 3 – Esquema Construtivo – Tomo I a XIV; 

 Volume 4 – Orçamento. 

 

1.1 DADOS DO CONTRATO 

 

Contratante: CONCESSIONÁRIA BR-040 S.A. 

Contratada: CONSÓRCIO FALCÃO BAUER/ECR E LPC 

Contrato Nº: 4600004829 e 4600004423 

 

1.2 TRECHO DE PROJETO 

 

Rodovia: BR-040/GO 

Trecho: km 130,30 GO – km 142,80 GO 

km 151,00 GO – km 157,00 GO 

km 0,00 MG – km 87,00 MG 

  

Extensão: 105,50 km 
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1.3 MAPA DE LOCALIZAÇÃO 
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2. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DE OBRAS 
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3. ESQUEMA CONSTRUTIVO 

A seguir apresentam-se as fases de execução da obra: 

 

3.1 Serviços Preliminares - Topografia 

 Verificação do apoio topográfico 

Verificar e checar os apoios topográficos implantados quando da elaboração do 
projeto de engenharia, bem como as condições de materialização dos pontos de 
amarração dos elementos de planimetria e altimetria e das referências de nível, tanto 
da linha geral quanto das áreas de empréstimos, jazidas e bota-foras. 

 

  Marcação Topográfica 

Locar do eixo da rodovia, piquetear ou pintura a cada 20 metros, nas tangentes e a 
cada 10 metros nas curvas, e marcar o “off-set” de terraplenagem e dos bordos da 
plataforma com as respectivas alturas a serem alcançadas. 

 

3.2 Serviços Preliminares – Terraplenagem 

  Desmatamento, Destocamento e Limpeza 

Executar a limpeza do terreno, removendo todas as árvores arbustos e a camada 
vegetal. Remover também as cercas, construções e qualquer outra estrutura que 
esteja dentro do limite do “off-set”.   

Relocar as estruturas de serviços, como postes, linhas de fibra óticas, adutoras, etc. 

É muito importante nessa etapa verificar as condicionantes ambientais dos serviços. 

 

3.3 Drenagem – Bueiros de Grota 

Executar os bueiros no fundo de grotas seguindo as seguintes etapas executivas: 

 Locar a obra atendendo às notas de serviço para implantação de obras-de-

arte corrente de acordo com o projeto executivo; 

 Executar o preenchimento da vala com pedra de mão ou “rachão” para 

proporcionar o fluxo das águas de infiltração ou remanescentes da 

canalização do talvegue; 

 Escavar o fundo da grota de forma a deixa-lo regularizado; 



                                                                                                          
 

8 
 

 Efetuar a concretagem do berço, locar a obra com a instalação de réguas e 

gabaritos, que permitirão materializar no local, as indicações de alinhamento, 

profundidade e declividade do bueiro; 

 Fazer o lançamento e rejunte dos tubos de concreto, ou executar formas, 

ferragens e concretagem no caso de bueiros celulares; 

 Executar o reaterro. 

 

3.4 Serviços de Terraplanagem 

Para inicio dos serviços de terraplanagem observar a distribuição do material de 
acordo com o Projeto Executivo, de forma a minimizar as distâncias de transporte, e 
maximizar a utilização dos materiais dos cortes.  

 Cortes 

Escavar os matérias classificados como 1ª, 2 ª e 3 ª categoria e transportar para os 
destinos (aterros, bota-foras ou praças de depósito provisório) definidos pelo Projeto 
Executivo. As seções de cortes obedecem às notas de serviço de terraplanagem do 
Projeto Executivo.  

 Aterros 

Para execução dos aterros, transportar os materiais provenientes dos cortes e 
empréstimos, de acordo com o quadro de distribuição de material de terraplanagem 
(diagrama de Bruckner), lançar e espalhar o material em camadas que não 
ultrapassem 30 centímetros, trabalhar esse material umedecendo ou secando, até 
deixa-lo na umidade ótima, então compacta-los com rolos compactadores vibratórios 
ou oscilatórios, de forma que no final as camadas não ultrapassem 20 centímetros. 
Para controlar a compactação, coletar o material espalhado no local e determinar 
sua densidade em relação à energia de compactação definida para a camada 
(Proctor), e após a compactação conferir o grau de compactação determinando a 
densidade “in sito”. 

Nas camadas finais (ultimas três camadas) atingir grau de compactação de 100 %. 

Obedecer a inclinação dos taludes definidas pelo projeto executivo, previamente 
marcados pela topografia. 

 

3.5 Drenagem – Bueiros de Greide 

Escavar em profundidade que comporte o bueiro selecionado, garantindo inclusive o 
recobrimento da canalização. Compactar o berço do bueiro de forma a garantir a 
estabilidade da fundação e a declividade longitudinal indicada. Executar a porção 
inferior do berço com concreto de resistência (fckmin > 15 MPa), com a espessura 
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de 10 cm. Colocar, assentar e rejuntar os tubos, com argamassa cimento-areia, 
traço 1:4. Reaterrar com recobrimento mínimo de 60 cm. 

 

3.6 Serviços de Pavimentação 

  Regularização do subleito 

Materializar nos bordos as cotas finais de terraplanagem utilizando piquetes curtos, 
de acordo com a nota de serviço de regularização. 

Utilizando os piquetes como referência passar uma linha perpendicular à base com o 
acompanhamento do greidista indicando ao operador da motoniveladora, onde 
cortar ou aterrar para atingir as cotas finais de terraplenagem. 

Nos locais onde houver aterro compactar com rolo tandem vibratório ou de pneus. 

 

  Sub-base de solo “in natura” 

Umedecer o subleito somente então espalhar o material na pista utilizando 
vibroacabadora, considerando que a espessura final será influenciada pela 
compactação. 

Efetuar a compactação longitudinalmente, iniciando-se pelos bordos. Nos trechos 
em tangente, a compactar dos dois bordos para o centro, em percursos 
equidistantes da linha base (eixo). Sobrepor as passadas longitudinais de forma que 
cada passada cubra metade da faixa coberta pela passada anterior. Nos trechos em 
curva, havendo superelevação, a compactar do bordo mais baixo para o mais alto, 
com passadas análogas às descritas para os trechos em tangente. 

Para a utilização dos solos das Jazidas como camada de sub-base “in natura” das 
estruturas de pavimentos a serem implantadas, é imprescindível a execução de 
ensaios geotécnicos também na Energia do Proctor Intermediário para a 
confirmação da capacidade de suporte CBR e expansão (CBR ≥ 40,0% e expansão 
≤ 1,0%). 

 

 Base de Solo (jazidas)+Brita 

Realizar o espalhamento, compactação e acabamento na pista, esta devidamente 
preparada na largura desejada, com as quantidades de material que permitam, após 
a compactação, atingir a espessura projetada. 

Efetuar a compactação longitudinalmente, iniciando-se pelos bordos. Nos trechos 
em tangente, a compactar dos dois bordos para o centro, em percursos 
equidistantes da linha base (eixo). Sobrepor as passadas longitudinais de forma que 
cada passada cubra metade da faixa coberta pela passada anterior. Nos trechos em 
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curva, havendo superelevação, a compactar do bordo mais baixo para o mais alto, 
com passadas análogas às descritas para os trechos em tangente. 

Cabe ressaltar que é imprescindível a execução de novas dosagens quando da 
execução das obras para a confirmação da capacidade de suporte mínima de 80,0% 
e expansão inferior a 0,50% para a camada de base estabilizada 
granulométricamente a ser implantada nos pavimentos novos da duplicação da 
Rodovia BR-040, proctor Modificado. Caso esta capacidade de suporte não seja 
atingida será necessário elevar a porcentagem de brita na mistura. A mistura deverá 
ser realizada na usina de pavimentação. 

 

 Imprimação 

Sinalizar e isolar completamente o trecho a ser imprimado para evitar que qualquer 
tráfego entre no trecho antes da efetiva cura. 

Varrer ou soprar o trecho para remover toda poeira ou partículas soltas, umedecer 
levemente o trecho e então aplicar o ligante na taxa e temperatura adequadas, de 
maneira uniforme. Definir a temperatura de aplicação em função da viscosidade do 
ligante. 

 

 Pintura de Ligação 

Sinalizar e isolar completamente o trecho a ser imprimado para evitar que qualquer 
tráfego entre no trecho antes da efetiva cura. 

Varrer ou soprar o trecho para remover toda poeira ou partículas soltas, umedecer 
levemente o trecho e então aplicar o ligante na taxa e temperatura adequadas, de 
maneira uniforme. Definir a temperatura de aplicação em função da viscosidade do 
ligante. 

 

  CBUQ com polímeros SBS 

Transportar a massa alsfáltica (CBUQ) da usina em caminhões cobertos com lonas, 
observando que a temperatura da massa cairá ao longo do percurso, e a 
temperatura de aplicação tem que obedecer ao intervalo especificado no projeto da 
massa. 

Sinalizar e isolar o trecho, posicionar todos os equipamentos, só então executar a 
pintura de ligação. “Salgar” com massa o trecho a frente da vibroacadora, pra 
permitir a entrada dos caminhões sem que os pneus destes removam a pintura de 
ligação, só então entrar com os caminhões de massa asfáltica de ré e bascular 
sobre a vibroacabadora iniciando o espalhamento da massa sobre a pista. 
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Utilizando rolos de pneus, de pressão variável, iniciar a rolagem com baixa pressão, 
e aumentá-la à medida que a massa for compactada. Iniciar a compactação pelos 
bordos, longitudinalmente, continuando em direção ao eixo da pista. Nas curvas, de 
acordo com a superelevação, compactar sempre do ponto mais baixo para o ponto 
mais alto. Recobrir cada passada do rolo na seguinte de metade da largura rolada. 
O número de passadas será definido pelo grau de compactação, que é extraído de 
amostras nos primeiros trechos e comparado com o número de passadas 
executadas naquele local. Utilizar rolos tandem vibratórios para dar acabamento e 
executar as emendas. 

Executar o CBUQ na espessura de 10 centímetros em duas camadas de 05 
centímetros cada. 

 

 CBUQ convencional - Acostamento 

Após a execução da camada de base, executar o CBUQ convencional nos 
acostamentos em forma de cunha, de maneira que, na emenda com a pista este terá 
10 centímetros, alinhando-se com a superfície acabada da pista de rolamento, e no 
bordo externo terá 4,0 centímetros. 

 

3.7 Sinalização 

  Sinalização Horizontal 

Antes de iniciar a pintura das faixas da sinalização horizontal tenha certeza que o 
pavimento está limpo e seco. 

Executar a pré-marcação de todo o trecho a ser pintado, então executar a pintura 
utilizando o equipamento adequado para cada tipo de pintura, observando as 
indicações do projeto executivo. 

 

 Sinalização vertical 

Confeccionar as placas de sinalização vertical de acordo com o projeto executivo. 

Marcar e limpar os locais de implantação das placas definidas no projeto executivo e 
implantá-las com os suportes definidos para cada uma delas. 
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4. DESVIO DE OBRA 

A sinalização que será implantada para a execução das obras de Duplicação e 
Melhorias dos dispositivos rodoviários na BR-040, entre o km 130,3/GO e o 
km 87,00/MG, nos Trechos 18 a 20, em conformidade com os detalhes descritos nos 
itens anteriores desse relatório, acompanharão basicamente as recomendações das 
“Diretrizes Básicas para Elaboração de Estudos e Projetos Rodoviários do DNIT 
(Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes) ”. 

 

4.1 Desvio de Tráfego  

Especificamente para a realização de desvios de tráfego durante a execução das 
Duplicações paralelamente à rodovia existente e considerando ainda a 
simultaneidade da execução de obras juntamente com a utilização da via da BR-040 
já existente, e em operação, serão implantados dispositivos para realizar desvios de 
tráfego para realização das obras de interação entre a rodovia existente e a nova 
pista de duplicação e seus dispositivos de iteração e melhorias dos dispositivos 
existentes. 

Os projetos típicos de sinalização de obra encontram-se apresentados no Volume 2. 
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5. FONTES DE MATERIAIS 

A seguir apresentam-se os DMTs e as respectivas fontes de materiais. 

ORIGEM DESTINO
NP 

(km)

P 

(km)

TOTAL

(km)

NP

(km)

P

(km)

TOTAL

(km)

TOTAL

(km)
Material de Limpeza Pista Faixa de Domínio 0,5 0 0,50 0,00 0,00 0,00 0,50

Mat Jazida Jazida Pista 0 3,1 3,10 0,00 0,00 0,00 3,10

Brita Pedreira 02 (KM 68,50 BR040/MG LD) Usina 2 (KM 140,7 BR040/GO LE) 0,00 0,00 0,00 1,00 1,00 84,80 84,80

Areia Areal A-01 (KM 94,40 BR040/MG LE) Usina 2 (KM 140,7 BR040/GO LE) 0,00 0,00 0,00 3,00 3,00 110,70 110,70

Filler - Cimento Fábrica de cimento (Votorantin - GO) Usina 2 (KM 140,7 BR040/GO LE) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 280,70 280,70

CAP 65/90 Refinaria Gabriel Passos (REGAP-BETIM) Usina 2 (KM 140,7 BR040/GO LE) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 564,80 564,80

Massa Usina 2 (KM 140,7 BR040/GO LE) Pista (km 130,3 BR040/GO ao km 157,0 BR040/GO) 0,00 7,00 7,00 0,00 0,00 0,00 7,00

Brita Pedreira 02 (KM 68,50 BR040/MG LD) Usina 2 (KM 140,7 BR040/GO LE) 0,00 0,00 0,00 1,00 1,00 84,80 84,80

Areia Areal A-01 (KM 94,40 BR040/MG LE) Usina 2 (KM 140,7 BR040/GO LE) 0,00 0,00 0,00 3,00 3,00 110,70 110,70

Filler - Cimento Fábrica de cimento (Votorantin - GO) Usina 2 (KM 140,7 BR040/GO LE) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 280,70 280,70

CAP 50/70 Refinaria Gabriel Passos (REGAP-BETIM) Usina 2 (KM 140,7 BR040/GO LE) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 564,80 564,80

Massa Usina 2 (KM 140,7 BR040/GO LE) Pista (km 130,3 BR040/GO ao km 157,0 BR040/GO) 0,00 7,00 7,00 0,00 0,00 0,00 7,00

Refinaria Gabriel Passos (REGAP-BETIM) Tanque de Estocagem 2 0,00 0,00 0,00 0,00 564,80 564,80 564,80

Tanque de Estocagem Pista (km 130,3 BR040/GO ao km 157,0 BR040/GO) 0,00 7,00 7,00 0,00 0,00 0,00 7,00

Refinaria Gabriel Passos (REGAP-BETIM) Tanque de Estocagem 2 0,00 0,00 0,00 0,00 564,80 564,80 564,80

Tanque de Estocagem Pista (km 130,3 BR040/GO ao km 157,0 BR040/GO) 0,00 7,00 7,00 0,00 0,00 0,00 7,00

FRESAGEM Material fresado
Pista (km 130,3 BR040/GO ao km 157,0 

BR040/GO)
Bota-Espera (Faixa de Domínio) 0,00 5,00 5,00 0,00 0,00 0,00 5,00

DEMOLIÇÃO DO PAVIMENTO 

EXISTENTE
Material demolido

Pista (km 130,3 BR040/GO ao km 157,0 

BR040/GO)
RNV Resíduos (Aparecida de Goiânia - GO) 0,00 0,00 0,00 0,00 387,00 387,00 387,00

Solo J-03 (km 139,50 BR040/GO LE) Usina 2 (KM 140,7 BR040/GO LE) 2,30 1,20 3,50 0,00 0,00 0,00 3,50

DMT médio Jazidas 2,30 1,20 3,50 0,00 0,00 0,00 3,50

Brita Pedreira 02 (KM 68,50 BR040/MG LD) Usina 2 (KM 140,7 BR040/GO LE) 0,00 0,00 0,00 1,00 84,80 85,80 85,80

Mistura Usina 2 (KM 140,7 BR040/GO LE) Pista (km 130,3 BR040/GO ao km 157 BR040/GO) 0,00 7,00 7,00 0,00 0,00 0,00 7,00

Solo J-03 (km 139,50 BR040/GO LE) Pista (km 130,3 BR040/GO ao km 142,8 BR040/GO) 2,30 3,88 6,18 0,00 0,00 0,00 6,18

Solo J-03 (km 139,50 BR040/GO LE) Pista (km 151 BR040/GO ao km 157 BR040/GO) 0,00 1,88 1,88 0,00 0,00 0,00 1,88

DMT médio Jazidas 1,15 2,88 4,03 4,03

Aço Materiais Diversos - Paracatu Canteiro de Obras (Km 33+00) 0,00 0,00 0,00 0,00 10,75 10,75 10,75

Aço Canteiro de Obras (Km 33+00) Pista 0,00 28,50 28,50 0,00 0,00 0,00 28,50

Madeira Materiais Diversos - Paracatu Canteiro de Obras (Km 33+00) 0,00 0,00 0,00 0,00 10,75 10,75 10,75

Madeira Canteiro de Obras (Km 33+00) Pista 0,00 28,50 28,50 0,00 0,00 0,00 28,50

Cimento Cimenteira - Sete Lagoas Canteiro de Obras (Km 33+00) 0,00 0,00 0,00 0,00 330,00 330,00 330,00

Cimento Canteiro de Obras (Km 33+00) Pista 0,00 28,50 28,50 0,00 0,00 0,00 28,50

Grama em Placa Materiais Diversos - Paracatu Pista 0,00 0,00 0,00 0,00 22,75 22,75 22,75

Tubo de Concreto Materiais Diversos - Paracatu Canteiro de Obras (Km 33+00) 0,00 0,00 0,00 0,00 10,75 10,75 10,75

Tubo de Concreto Canteiro de Obras (Km 33+00) Pista 0,00 28,50 28,50 0,00 0,00 0,00 28,50

Areia Areal Areia e Cia (Comercial) Canteiro de Obras (Km 33+00) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Areia Canteiro de Obras (Km 33+00) Pista 0,00 28,50 28,50 0,00 0,00 0,00 28,50

Brita Pedreira Mistel - km 60+500 GO (Comercial) Canteiro de Obras (Km 33+00) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Brita Canteiro de Obras (Km 33+00) Pista 0,00 28,50 28,50 0,00 0,00 0,00 28,50

Solo Jazida Pista 0,00 1,00 1,00 0,00 0,00 0,00 1,00

Solo Pista Bota-fora 0,00 1,00 1,00 0,00 0,00 0,00 1,00

Material de Limpeza Pista Faixa de domínio 0,50 0,00 0,50 0,00 0,00 0,00 0,50

Entulho (Pavimento e 

Concreto)
Pista RNV Resíduos (Aparecida de Goiânia - GO) 0,00 0,00 0,00 0,00 387,00 387,00 387,00

Tubos Metálicos Fábrica - Rio de Janeiro Canteiro de Obras (Km 33+00) 0,00 0,00 0,00 0,00 935,00 935,00 935,00

Tubos Metálicos Canteiro de Obras (Km 33+00) Pista 0,00 28,50 28,50 0,00 0,00 0,00 28,50

Aço Materiais Diversos - Paracatu Canteiro de Obras (Km 33+00) 0,00 0,00 0,00 0,00 10,75 10,75 10,75

Aço Canteiro de Obras (Km 33+00) Pista 0,00 28,50 28,50 0,00 0,00 0,00 28,50

Madeira Materiais Diversos - Paracatu Canteiro de Obras (Km 33+00) 0,00 0,00 0,00 0,00 10,75 10,75 10,75

Madeira Canteiro de Obras (Km 33+00) Pista 0,00 28,50 28,50 0,00 0,00 0,00 28,50

Cimento Cimenteira - Sete Lagoas Canteiro de Obras (Km 33+00) 0,00 0,00 0,00 0,00 330,00 330,00 330,00

Cimento Canteiro de Obras (Km 33+00) Pista 0,00 28,50 28,50 0,00 0,00 0,00 28,50

Grama em Placa Materiais Diversos - Paracatu Pista 0,00 0,00 0,00 0,00 22,75 22,75 22,75

Tubo de Concreto Materiais Diversos - Paracatu Canteiro de Obras (Km 33+00) 0,00 0,00 0,00 0,00 10,75 10,75 10,75

Tubo de Concreto Canteiro de Obras (Km 33+00) Pista 0,00 28,50 28,50 0,00 0,00 0,00 28,50

Areia Areal Areia e Cia (Comercial) Canteiro de Obras (Km 33+00) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Areia Canteiro de Obras (Km 33+00) Pista 0,00 28,50 28,50 0,00 0,00 0,00 28,50

Brita Pedreira - km 68+500 (Comercial) Canteiro de Obras (Km 33+00) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Brita Canteiro de Obras (Km 33+00) Pista 0,00 28,50 28,50 0,00 0,00 0,00 28,50

Solo Jazida Pista 0,00 1,00 1,00 0,00 0,00 0,00 1,00

Solo Pista Bota-fora 0,00 1,00 1,00 0,00 0,00 0,00 1,00

Material de Limpeza Pista Faixa de domínio 0,50 0,00 0,50 0,00 0,00 0,00 0,50

Entulho (Pavimento e 

Concreto)
Pista RNV Resíduos (Aparecida de Goiânia - GO) 0,00 0,00 0,00 0,00 387,00 387,00 387,00

Tubos Metálicos Fábrica - Rio de Janeiro Canteiro de Obras (Km 33+00) 0,00 0,00 0,00 0,00 935,00 935,00 935,00

Tubos Metálicos Canteiro de Obras (Km 33+00) Pista 0,00 28,50 28,50 0,00 0,00 0,00 28,50

Destocamento de 

árvores
Pista Bota-Espera (Faixa de Domínio) 0,00 11,00 11,00 0,00 0,00 0,00 11,00

Grama Comercial Materiais Diversos - Paracatu Pista 0,00 0,00 0,00 0,00 22,75 22,75 22,75

Aço e Madeira - Paracatu Canteiro de Obras (Km 33+00) 0,00 0,00 0,00 0,00 10,75 10,75 10,75

Canteiro de Obras (Km 33+00) Pista 0,00 28,50 28,50 0,00 0,00 0,00 28,50

Cimenteira - Sete Lagoas Canteiro de Obras (Km 33+00) 0,00 0,00 0,00 0,00 330,00 330,00 330,00

Canteiro de Obras (Km 33+00) Pista 0,00 28,50 28,50 0,00 0,00 0,00 28,50

Areal Areia e Cia (Comercial) Canteiro de Obras (Km 33+00) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Canteiro de Obras (Km 33+00) Pista 0,00 28,50 28,50 0,00 0,00 0,00 28,50

Pedreira Mistel - km 60+500 GO (Comercial) Canteiro de Obras (Km 33+00) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Canteiro de Obras (Km 33+00) Pista 0,00 28,50 28,50 0,00 0,00 0,00 28,50

CBUQ - CONCRETO BETUMINOSO 

USINADO A QUENTE (FAIXA "B" - 

DNIT) - CAP TIPO 50/70

TRANP. COMERCIAL

TERRAPLENAGEM

PINTURA DE LIGAÇÃO

NP = Rodovia não Pavimentada                                            P = Rodovia Pavimentada

PERCURSO

CBUQ - CONCRETO BETUMINOSO 

USINADO A QUENTE (FAIXA "B" - 

DNIT) - CAP TIPO 65/90 

MODIFICADO POR POLÍMEROS 

COM SBS

QUADRO RESUMO DAS DISTÂNCIAS DE TRANSPORTE (DMT)

RODOVIA: BR-040                                                                             TRECHO: 18

OAEs

SERVIÇO

DRENAGEM

Passagem de Fauna 

e Muro de Ala

(Aço, madeira, 

cimento, areia e 

brita)

MEIO AMBIENTE E PAISAGISMO

IMPRIMAÇÃO

TRANSP. LOCAL

(DMT)

ADP CM-30

SUB-BASE ESTABILIZADA 

GRANULOMETRICAMENTE

MATERIAL

DMT

(DMT)

RR-1C

BASE MISTURA SOLO E BRITA
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ORIGEM DESTINO
NP 

(km)

P 

(km)

TOTAL

(km)

NP

(km)

P

(km)

TOTAL

(km)

TOTAL

(km)
Material de Limpeza Pista Faixa de Domínio 0,5 0 0,50 0,00 0,00 0,00 0,50

Mat Jazida Jazida Pista 0 10 10,00 0,00 0,00 0,00 10,00

Brita Pedreira 02 (KM 68,50 BR040/MG LD) Usina (KM 33 BR040/MG LD) 0,00 0,00 0,00 1,00 35,50 36,50 36,50

Areia Areal A-01 (KM 94,40 BR040/MG LE) Usina (KM 33 BR040/MG LD) 0,00 0,00 0,00 3,00 61,40 64,40 64,40

Filler - Cimento Fábrica de cimento (Votorantin - GO) Usina (KM 33 BR040/MG LD) 0,00 0,00 0,00 0,00 330,00 330,00 330,00

CAP 65/90 Refinaria Gabriel Passos (REGAP-BETIM) Usina (KM 33 BR040/MG LD) 0,00 0,00 0,00 0,00 515,50 515,50 515,50

Massa Usina (KM 33 BR040/MG LD)
Pista (km 0,0 BR040/MG ao km 

87 BR040/MG)
0,00 23,02 23,02 0,00 0,00 0,00 23,02

Brita Pedreira 02 (KM 68,50 BR040/MG LD) Usina (KM 33 BR040/MG LD) 0,00 0,00 0,00 1,00 35,50 36,50 36,50

Areia Areal A-01 (KM 94,40 BR040/MG LE) Usina (KM 33 BR040/MG LD) 0,00 0,00 0,00 3,00 61,40 64,40 64,40

Filler - Cimento Fábrica de cimento (Votorantin - GO) Usina (KM 33 BR040/MG LD) 0,00 0,00 0,00 0,00 330,00 330,00 330,00

CAP 50/70 Refinaria Gabriel Passos (REGAP-BETIM) Usina (KM 33 BR040/MG LD) 0,00 0,00 0,00 0,00 515,50 515,50 515,50

Massa Usina (KM 33 BR040/MG LD)
Pista (km 0,0 BR040/MG ao km 

87 BR040/MG)
0,00 23,02 23,02 0,00 0,00 0,00 23,02

Refinaria Gabriel Passos (REGAP-BETIM) Usina (KM 33 BR040/MG LD) 0,00 0,00 0,00 0,00 515,50 515,50 515,50

Tanque de Estocagem Pista (km 0,0 BR040/MG ao km 87 BR040/MG)0,00 23,02 23,02 0,00 0,00 0,00 23,02

Refinaria Gabriel Passos (REGAP-BETIM) Tanques 0,00 0,00 0,00 0,00 515,50 515,50 515,50

Tanque de Estocagem Pista (km 0,0 BR040/MG ao km 87 BR040/MG)0,00 23,02 23,02 0,00 0,00 0,00 23,02

FRESAGEM Material fresado Pista (km 0 BR040/MG ao km 87 BR040/MG) Bota-Espera (Faixa de Domínio) 0,00 5,00 5,00 0,00 0,00 0,00 5,00

DEMOLIÇÃO DO PAVIMENTO 

EXISTENTE
Material demolido Pista (km 0 BR040/MG ao km 87 BR040/MG)

RNV Resíduos (Aparecida de 

Goiânia - GO)
0,00 0,00 0,00 0,00 387,00 387,00 387,00

Solo J-13 (km 32,00 BR040/MG LD) Usina (KM 33 BR040/MG LD) 0,00 1,00 1,00 0,00 0,00 0,00 1,00

DMT médio Jazidas 0,00 1,00 1,00 0,00 0,00 0,00 1,00

Brita Pedreira 02 (KM 68,50 BR040/MG LD) Usina (KM 33 BR040/MG LD) 0,00 0,00 0,00 1,00 35,50 36,50 36,50

Mistura Usina (KM 33 BR040/MG LD)
Pista (km 0,0 BR040/MG ao km 

87 BR040/MG)
0,00 23,02 23,02 0,00 0,00 0,00 23,02

Solo J-09 (km 16 BR040/MG LE)
Pista (km 0,0 BR040/MG ao km 

28,0 BR040/MG)
0,80 7,14 7,94 0,00 0,00 0,00 7,94

Solo J-10 (km 152,50 BR040/GO LD)
Pista (km 28,0 BR040/MG ao 

km 58,0 BR040/MG)
0,20 17,70 17,90 0,00 0,00 0,00 17,90

Solo J-20A (km 69,50 BR040/MG LD)
Pista (km 58,0 BR040/MG ao 

km 87 BR040/MG)
0,00 7,56 7,56 0,00 0,00 0,00 7,56

DMT médio Jazidas 0,33 10,80 11,13 11,13

Aço Materiais Diversos - Paracatu Canteiro de Obras (Km 33+00) 0,00 0,00 0,00 0,00 10,75 10,75 10,75

Aço Canteiro de Obras (Km 33+00) Pista 0,00 28,50 28,50 0,00 0,00 0,00 28,50

Madeira Materiais Diversos - Paracatu Canteiro de Obras (Km 33+00) 0,00 0,00 0,00 0,00 10,75 10,75 10,75

Madeira Canteiro de Obras (Km 33+00) Pista 0,00 28,50 28,50 0,00 0,00 0,00 28,50

Cimento Cimenteira - Sete Lagoas Canteiro de Obras (Km 33+00) 0,00 0,00 0,00 0,00 330,00 330,00 330,00

Cimento Canteiro de Obras (Km 33+00) Pista 0,00 28,50 28,50 0,00 0,00 0,00 28,50

Grama em Placa Materiais Diversos - Paracatu Pista 0,00 0,00 0,00 0,00 22,75 22,75 22,75

Tubo de Concreto Materiais Diversos - Paracatu Canteiro de Obras (Km 33+00) 0,00 0,00 0,00 0,00 10,75 10,75 10,75

Tubo de Concreto Canteiro de Obras (Km 33+00) Pista 0,00 28,50 28,50 0,00 0,00 0,00 28,50

Areia Areal Areia e Cia (Comercial) Canteiro de Obras (Km 33+00) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Areia Canteiro de Obras (Km 33+00) Pista 0,00 28,50 28,50 0,00 0,00 0,00 28,50

Brita Pedreira Mistel - km 60+500 GO (Comercial) Canteiro de Obras (Km 33+00) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Brita Canteiro de Obras (Km 33+00) Pista 0,00 28,50 28,50 0,00 0,00 0,00 28,50

Solo Jazida Pista 0,00 1,00 1,00 0,00 0,00 0,00 1,00

Solo Pista Bota-fora 0,00 1,00 1,00 0,00 0,00 0,00 1,00

Material de Limpeza Pista Faixa de domínio 0,50 0,00 0,50 0,00 0,00 0,00 0,50

Entulho (Pavimento e 

Concreto)
Pista

RNV Resíduos (Aparecida de 

Goiânia - GO)
0,00 0,00 0,00 0,00 387,00 387,00 387,00

Tubos Metálicos Fábrica - Rio de Janeiro Canteiro de Obras (Km 33+00) 0,00 0,00 0,00 0,00 935,00 935,00 935,00

Tubos Metálicos Canteiro de Obras (Km 33+00) Pista 0,00 28,50 28,50 0,00 0,00 0,00 28,50

Aço Materiais Diversos - Paracatu Canteiro de Obras (Km 33+00) 0,00 0,00 0,00 0,00 10,75 10,75 10,75

Aço Canteiro de Obras (Km 33+00) Pista 0,00 28,50 28,50 0,00 0,00 0,00 28,50

Madeira Materiais Diversos - Paracatu Canteiro de Obras (Km 33+00) 0,00 0,00 0,00 0,00 10,75 10,75 10,75

Madeira Canteiro de Obras (Km 33+00) Pista 0,00 28,50 28,50 0,00 0,00 0,00 28,50

Cimento Cimenteira - Sete Lagoas Canteiro de Obras (Km 33+00) 0,00 0,00 0,00 0,00 330,00 330,00 330,00

Cimento Canteiro de Obras (Km 33+00) Pista 0,00 28,50 28,50 0,00 0,00 0,00 28,50

Grama em Placa Materiais Diversos - Paracatu Pista 0,00 0,00 0,00 0,00 22,75 22,75 22,75

Tubo de Concreto Materiais Diversos - Paracatu Canteiro de Obras (Km 33+00) 0,00 0,00 0,00 0,00 10,75 10,75 10,75

Tubo de Concreto Canteiro de Obras (Km 33+00) Pista 0,00 28,50 28,50 0,00 0,00 0,00 28,50

Areia Areal Areia e Cia (Comercial) Canteiro de Obras (Km 33+00) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Areia Canteiro de Obras (Km 33+00) Pista 0,00 28,50 28,50 0,00 0,00 0,00 28,50

Brita Pedreira - km 68+500 (Comercial) Canteiro de Obras (Km 33+00) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Brita Canteiro de Obras (Km 33+00) Pista 0,00 28,50 28,50 0,00 0,00 0,00 28,50

Solo Jazida Pista 0,00 1,00 1,00 0,00 0,00 0,00 1,00

Solo Pista Bota-fora 0,00 1,00 1,00 0,00 0,00 0,00 1,00

Material de Limpeza Pista Faixa de domínio 0,50 0,00 0,50 0,00 0,00 0,00 0,50

Entulho (Pavimento e 

Concreto)
Pista

RNV Resíduos (Aparecida de 

Goiânia - GO)
0,00 0,00 0,00 0,00 387,00 387,00 387,00

Tubos Metálicos Fábrica - Rio de Janeiro Canteiro de Obras (Km 33+00) 0,00 0,00 0,00 0,00 935,00 935,00 935,00

Tubos Metálicos Canteiro de Obras (Km 33+00) Pista 0,00 28,50 28,50 0,00 0,00 0,00 28,50

Destocamento de 

árvores
Pista Bota-Espera (Faixa de Domínio) 0,00 11,00 11,00 0,00 0,00 0,00 11,00

Grama Comercial Materiais Diversos - Paracatu Pista 0,00 0,00 0,00 0,00 22,75 22,75 22,75

Aço e Madeira - Paracatu Canteiro de Obras (Km 33+00) 0,00 0,00 0,00 0,00 10,75 10,75 10,75

Canteiro de Obras (Km 33+00) Pista 0,00 28,50 28,50 0,00 0,00 0,00 28,50

Cimenteira - Sete Lagoas Canteiro de Obras (Km 33+00) 0,00 0,00 0,00 0,00 330,00 330,00 330,00

Canteiro de Obras (Km 33+00) Pista 0,00 28,50 28,50 0,00 0,00 0,00 28,50

Areal Areia e Cia (Comercial) Canteiro de Obras (Km 33+00) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Canteiro de Obras (Km 33+00) Pista 0,00 28,50 28,50 0,00 0,00 0,00 28,50

Pedreira Mistel - km 60+500 GO (Comercial) Canteiro de Obras (Km 33+00) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Canteiro de Obras (Km 33+00) Pista 0,00 28,50 28,50 0,00 0,00 0,00 28,50

DMT

(DMT)

TERRAPLENAGEM

TRANP. COMERCIALTRANSP. LOCAL

NP = Rodovia não Pavimentada                                            P = Rodovia Pavimentada

PERCURSO

CBUQ - CONCRETO BETUMINOSO 

USINADO A QUENTE (FAIXA "B" - 

DNIT) - CAP TIPO 65/90 

MODIFICADO POR POLÍMEROS 

COM SBS

QUADRO RESUMO DAS DISTÂNCIAS DE TRANSPORTE (DMT)

RODOVIA: BR-040                                                                             TRECHO: 19A, 19B E 20

(DMT)SERVIÇO MATERIAL

CBUQ - CONCRETO BETUMINOSO 

USINADO A QUENTE (FAIXA "B" - 

DNIT) - CAP TIPO 50/70

IMPRIMAÇÃO ADP CM-30

Passagem de Fauna 

e Muro de Ala

(Aço, madeira, 

cimento, areia e 

brita)

MEIO AMBIENTE E PAISAGISMO

DRENAGEM

BASE MISTURA SOLO E BRITA

SUB-BASE ESTABILIZADA 

GRANULOMETRICAMENTE

PINTURA DE LIGAÇÃO

OAEs

RR-1C
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 Pedreira - Calcário: 

Indica-se como fonte para os produtos de britagem necessários à pavimentação a 
pedreira CALCÁRIO NOROESTE, encontra-se a 1,0 km de estrada de terra do 
km 68,5 da BR040/MG.  

 

 
 

       

Abaixo seguem os documentos apresentados pela respectiva pedreira: 
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 Areais: 

Indica-se como fonte para os produtos de areia necessários à pavimentação o areal 
AREIA E CIA, encontra-se a 3,0 km de estrada de terra do km 94,4 da BR040/MG.  

  

 

 

Abaixo seguem licenças apresentadas pelo respectivo areal: 
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 Jazida de cascalho: 

Após pesquisa em campo foram indicadas e estudadas seis jazidas de cascalho 

laterítico para utilização em camadas de base e sub-base dos pavimentos: 

 

Jazida J03: 

Localizada a 0,875 km do km 139,50 do Lado esquerdo da Rodovia BR040/MG. 

Á área foi indicada pela VIA 040 e em vistoria mostrou-se com boa localização, 

potencial de fornecimento e ausência de interferências, e os ensaios mostram-se 

satisfatórios para uso de base e subbase. 

  
 

 
Croqui de localização – Google Earth 



                                                                                                          
 

57 
 

 
Foto – Acesso a estrada de terra para Jazida J-3 (km 139,5 BR040/GO) 

 

 

JAZIDA J-4 

Localizada na lateral do km 152,5 do Lado direito da Rodovia BR040/MG. 

Á área foi indicada pela VIA 040 e em vistoria mostrou-se com boa localização, 

potencial de fornecimento e ausência de interferências, e os ensaios mostram-se 

satisfatórios para uso de subbase. 
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Croqui de localização – Google Earth 

 

 
Foto – Acesso da J-4 pelo 152,9 da BR040/GO 

 

 

JAZIDA J-9 

Localizada na lateral do km 16 do Lado esquerdo da Rodovia BR040/MG. 

Á área foi indicada pela VIA 040 e em vistoria mostrou-se com boa localização, 

potencial de fornecimento e ausência de interferências, e os ensaios mostram-se 

satisfatórios para uso de subbase. 
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Croqui de localização – Google Earth 

 

 
Foto – Acesso da J-9 pelo 15,9 da BR040/MG 
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JAZIDA J-10 

Localizada A 0,20 km em estrada de terra do km 25,3 do Lado esquerdo da Rodovia 

BR040/MG. 

Á área foi indicada pela VIA 040 e em vistoria mostrou-se com boa localização, 

potencial de fornecimento e ausência de interferências, e os ensaios mostram-se 

satisfatórios para uso de subbase. 

  
 

 
Croqui de localização – Google Earth 

 

 
Foto – Acesso da J-10 pelo 25,3 da BR040/MG 
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JAZIDA J-13 

Localizada na lateral do km 32 do Lado direito da Rodovia BR040/GO. 

Á área foi indicada pela VIA 040 e em vistoria mostrou-se com boa localização, 

potencial de fornecimento e ausência de interferências, e os ensaios mostram-se 

satisfatórios para uso de base. 

  

 
Croqui de localização – Google Earth 

 

 
Foto – Acesso da J-13  
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JAZIDA J-20A 

Localizada na lateral do km 32 do Lado direito da Rodovia BR040/GO. 

Á área foi indicada pelo DER/MG, e apresentada a VIA 040 e em vistoria mostrou-se 

com boa localização, potencial de fornecimento e ausência de interferências, e os 

ensaios mostram-se satisfatórios para uso de subbase. 

 

 

Croqui de localização – Google Earth 

 

Os resultados dos ensaios realizados nas jazidas estão apresentados no Volume 2. 

 
 
 Filler para misturas asfálticas: 

Será utilizada como material de enchimento (filler) para as capas asfálticas. Indica-

se como fornecedora a empresa Votorantim, localizada na R. Antônieta Veiga de 

Siqueira, 1 - Parque Industrial Santo Antonio, Aparecida de Goiânia - GO. A 

distância de aproximadamente 280 km do trecho em estudo. 
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 Ligantes asfálticos: 

Serão utilizados os seguintes ligantes asfálticos: 

 CAP 65/90 modificado por polímero SBS; 

 CAP 50/70; 

 Asfalto diluído CM-30; 

 Emulsão asfáltica RR-1C. 

Todos os ligantes serão obtidos na Refinaria Gabriel Passos (REGAP), que opera na 

Av. Refinaria Gabriel Passos, no Distrito Industrial Paulo Camilo Sul, município de 

Betim – MG. 

A distância da REGAP de aproximadamente 585 km do trecho em estudo. 
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6. CANTEIRO DE OBRAS 

6.1 Introdução  

Foi previstos dois locais de canteiro de obras, localizados no km 140,7 da 

BR040/GO e no km 33 da BR040/MG. A instalação de usina de asfalto/solos e 

depósito de materiais pétreos e asfálticos estão localizadas no mesmo local. 

Na escolha desses locais foram levadas em consideração as condições topográficas 

e de acesso favoráveis, a logística de movimentação de pessoal e equipamentos, o 

afastamento de áreas urbanas, de modo a se evitar poluição proveniente das usinas 

de asfalto e solo previstas, bem como a infraestrutura disponível de energia, 

telecomunicação e abastecimento d’água necessárias ao pleno funcionamento de 

todas as instalações do canteiro. 

 

6.2 Layout do Canteiro 

Os critérios de implantação do canteiro de obras para a construção das melhorias do 

projeto fluidez trechos entre os km 130,3 (GO) e km 87 (MG) na Rodovia BR-040, 

deve considerar em o resultado de estudos que envolveram os seguintes aspectos: 

 Análise detalhada dos documentos disponíveis; 

 Levantamento cuidadoso do local das obras, efetuado por ocasião das visitas 

realizadas; 

 Quantificação e qualificação das necessidades levantadas no planejamento 

das obras; 

 Experiência em projetos e supervisão de obras semelhantes. 

Assim sendo, no planejamento do canteiro de obras, deverão ser adotadas soluções 

racionais que atendam às necessidades do projeto e que garantam o cumprimento 

dos cronogramas. 

A concepção do canteiro de obras deve atender às seguintes premissas: 

 Edificações e instalações dentro de critérios de economia e flexibilidade 

utilizando, sempre que possível, madeira, estrutura metálica (contêineres) e 

elementos pré-fabricados, de tal modo a facilitar a sua rápida implantação; 
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 Instalações procurando tomar as atividades sequenciais num processo 

industrial visando qualidade e boa produtividade; 

 Centralizar os serviços de beneficiamento, fabricação e apoio logístico para 

melhor administração dos processos, o que trouxeram como consequência 

melhor qualidade dos produtos e economia; 

 Meios adequados para atendimento, aos recursos humanos alocados a obra, 

tais como: assistência médica, social, segurança, higiene do trabalho, lazer 

etc.; 

Tendo em vista o exposto acima, o canteiro de obras deverá ser composto pelas 

seguintes unidades: 

 Guarita; 

 Escritório do Construtor; 

 Escritório da fiscalização; 

 Recrutamento e segurança; 

 Ambulatório; 

 Cozinha/Refeitório; 

 Almoxarifado geral; 

 Oficina mecânica; 

 Borracharia, lavagem e lubrificação; 

 Central de fôrmas; 

 Central de armação; 

 Sanitário e Vestiário; 

 Sanitário de campo; 

 Laboratório; 

 Estacionamento de Veículos leves e pesados; 

 Deposito de Produtos químicos; 

 Estação de Tratamento de Esgoto. 
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6.3 Principais Aspectos Ambientais. 

Para a execução das obras deverão ser observadas as orientações do Manual 

Rodoviário de Conservação, Monitoramento e Controle Ambientais do DNIT, com 

ênfase no item sobre Monitoramento em fase de obras (implantação, conservação e 

restauração), abrangendo: 

 Instalação do Canteiro e Desmobilização, 

 Desmatamento e Limpeza do Terreno, 

 Caminhos de Serviço e Terraplenagem, 

 Empréstimos e Bota-Fora. 

Também deverão ser observadas as diretrizes contidas no Manual para Atividades 

Ambientais Rodoviárias do DNIT. 
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7. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 PROJETO DE TERRAPLENAGEM 

ESPECIFICAÇÃO DE 
SERVIÇO 

OBJETO DA ESPECIFICAÇÃO 

DNIT 104/2009-ES TERRAPLENAGEM – SERVIÇOS PRELIMINARES 

DNIT 106/2009-ES TERRAPLENAGEM - CORTES 

DNIT 107/2009-ES TERRAPLENAGEM - EMPRÉSTIMOS 

DNIT 107/2009-ES TERRAPLENAGEM - ATERROS 

 

 PROJETO DE DRENAGEM 

ESPECIFICAÇÃO DE 
SERVIÇO 

OBJETO DA ESPECIFICAÇÃO 

DNIT 018/2006 - ES SARJETAS E VALETAS 

DNIT 023/2006- ES BUEIROS TUBULARES 

DNIT 025/2004- ES BUEIROS CELULARES 

DNIT 022/2006- ES DISSIPADORES DE ENERGIA 

DNIT 026/2004- ES CAIXA COLETORA 

 

 PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO 

ESPECIFICAÇÃO DE 
SERVIÇO 

OBJETO DA ESPECIFICAÇÃO 

DNER 385/1999 - ES 
Concreto Betuminoso Usinado a Quente, Faixa B – SBS 65/90 

Modificado por Polímero 

DNIT 031/2006 – ES 
Concreto Betuminoso Usinado a Quente, Faixa B – CAP Tipo 

50/70 

DNIT 145/2012-ES Imprimadura Betuminosa Ligante 

DNIT 144/2014-ES Imprimadura Betuminosa Impermeabilizante 

DNIT 141/2010-ES Base Estabilizada Granulométricamente – Faixa B (Solo-Brita) 

DNIT 139/2010-ES Sub-Base Estabilizada Granulométricamente (Solo “in natura”) 

DNIT 137/2010-ES Melhoria do Subleito e Preparo do Sub-Leito 
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 PROJETO DE SINALIZAÇÃO E DISPOSITIVOS DE SEGURANÇA 

ESPECIFICAÇÃO DE 
SERVIÇO 

OBJETO DA ESPECIFICAÇÃO 

DNIT 100/2009-ES OBRAS COMPLEMENTARES – SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 

DNIT 101/2009-ES OBRAS COMPLEMENTARES – SINALIZAÇÃO VERTICAL 

DNER-ES 144/85 DEFENSAS METÁLICAS 

 

 PROJETO DE OBRA DE ARTE ESPECIAL 

ESPECIFICAÇÃO DE SERVIÇO 

NBR 6118/2007 - PROJETO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO 

DNER-ES-329-97 - SERVIÇOS PREMILINARES 

DNER-ES-330-97 - CONCRETOS E ARGAMASSAS 

DNER-ES-331-97 - ARMADURAS PARA CONCRETO ARMADO 

DNER-ES-332-97 - ARMADURAS PARA CONCRETO PROTENDIDO 

DNER-ES-333-97 - FÔRMAS 

DNER-ES-334-97 - FUNDAÇÕES 

DNER-ES-335-97 - ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO 

DNER-ES-336-97 - ESTRUTURAS DE CONCRETO PROTENDIDO 

DNER-ES-337-97 - ESCORAMENTOS 

DNER-PRO-176-94 - PROJETO E EXECUÇÃO DE BARREIRAS DE SEGURANÇA 

DNER-PRO-207-94 - PROJETO, EXECUÇÃO E RETIRADA DE CIMBRAMENTOS DE 
PONTES DE CONCRETO ARMADO E PROTENDIDO 

DNIT-092_2006_ES - JUNTAS DE DILATAÇÃO 

NBR 7187/2003 - PROJETO E EXECUÇÃO DE PONTES DE CONCRETO ARMADO E 
PROTENDIDO 

NBR 7188/2013 - CARGA MÓVEL EM PONTE RODOVIÁRIA E PASSARELA DE 
PEDESTRE 

NBR 8681/2003 - AÇÕES E SEGURANÇA NAS ESTRUTURAS - PROCEDIMENTO 
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NBR 9062/1985 PROJETO E EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO PRÉ-
MOLDADO – PROCEDIMENTO 

NBR/12131 - NBR/13208 - ESTACAS – PROVA DE CARGA ESTÁTICA – MÉTODO DE 
ENSAIO 

 

 PROJETO DE OBRAS COMPLEMENTARES COMPLEMENTARES 

ESPECIFICAÇÃO DE 
SERVIÇO 

OBJETO DA ESPECIFICAÇÃO 

DNIT 099/2009 - ES 
OBRAS COMPLEMENTARES – CERCAS DE ARAME 
FARPADO 

DNER-EM 033/94 
ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAL – MOURÕES DE 
EUCALIPTO PRESERVADO PARA CERCAS 

DNER-EM 366/97 
ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAL – ARAME FARPADO DE 
AÇO ZINCADO 

DNIT 020/2006 - ES DRENAGEM – MEIOS-FIOS E GUIAS 

 

 TRATAMENTO DE TALUDE 

ESPECIFICAÇÃO DE SERVIÇO 

ABNT NBR 14026 CONCRETO PROJETADO – ESPECIFICAÇÃO 

DNIT 087/2006 – ES DNIT EXECUÇÃO E ACABAMENTO DO CONCRETO PROJETADO – 
ESPECIFICAÇÃO DE SERVIÇO 

ABNT NBR 5629 EXECUÇÃO DE TIRANTES ANCORANDO NO TERRENO 

 

 PROJETO DE PAISAGISMO 

ESPECIFICAÇÃO DE 
SERVIÇO 

OBJETO DA ESPECIFICAÇÃO 

DNIT 102/2009 - ES 
PROTEÇÃO DO CORPO ESTRADAL – PROTEÇÃO 
VEGETAL 
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8. EQUIPAMENTOS  

A relação de equipamentos apresentada a seguir tem origem nas composições de 
preço unitário do SICRO II, levando em conta os serviços previstos nesse projeto. 

Sendo essa lista baseada no orçamento, é possível a adição, substituição ou 
supressão de um ou mais equipamentos, dependendo das necessidades da obra e 
da solicitação ou autorização da fiscalização. 

Descrição 

CAMINHÃO BASCULANTE : VOLVO :  FMX 6X4R - 40 T                

INSTALAÇÃO E MANUTENÇÃO DE     CANTEIRO DE OBRAS              

MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO   DE PESSOAS E EQUIPAMENTOS      

CAMINHÃO TANQUE : MERCEDES     BENZ : 2726 K - 10.000 L       

CAMINHÃO BASCULANTE : MERCEDES BENZ : 2726 K - 10 M3 -        

ESCAVADEIRA HIDRÁULICA :       CATERPILLAR : 336DL - COM      

MOTONIVELADORA : CATERPILLAR : 120K -                         

ROLO COMPACTADOR : DYNAPAC :   CA-250-P - PÉ DE CARNEIRO      

ROLO COMPACTADOR : CATERPILLAR : PS-360 C - DE PNEUS          

CARREGADEIRA DE PNEUS :        CATERPILLAR : 950H - 3,3 M3    

TRATOR DE ESTEIRAS :           CATERPILLAR : D6N - COM LÂMINA 

TRATOR AGRÍCOLA : MASSEY       FERGUSON : MF 4291/4 449A -    

USINA DE ASFALTO A QUENTE :    CIFALI : CIFALI MAGNUM 120 -   

TRATOR DE ESTEIRAS :           CATERPILLAR : D8T - COM LÂMINA 

GRUPO GERADOR : HEIMER :       GEHM-180 - 164 / 180 KVA       

COMPACTADOR MANUAL : WACKER :  ES 60 - SOQUETE VIBRATÓRIO     

VIBRO-ACABADORA DE ASFALTO :   TEREX : TEREX VDA 600 -        

ROLO COMPACTADOR : DYNAPAC :   CC-424HF - TANDEN VIBRAT.      

GRUPO GERADOR : HEIMER :       GEHMI-40 - 32,0 KVA            

EQUIP. PARA HIDROSEMEADURA :   M. BENZ/CONSMAQ : 1420 -       

AQUECEDOR DE FLUIDO TÉRMICO :  TENGE : TH III -               

EQUIP. DISTRIBUIÇÃO DE ASFALTO : FERLEX : - MONTADO EM        

CAMINHÃO CARROCERIA : MERCEDES BENZ : L 1620/51 - C/          

VIBRADOR DE CONCRETO :         DIVERSOS : VIP-MT2 - DE        

DISTRIBUIDOR DE AGREGADOS :    ROMANELLI : DAR-5000 -         

CAMINHÃO CARROCERIA : MERCEDES BENZ : 2726 K - DE             

RETROESCAVADEIRA : MASSEY      FERGUSON : MF-86HS - DE        

TANQUE DE ESTOCAGEM DE ASFALTO : CIFALI : - 30.000 L          

USINA MISTURADORA : CIFALI : - DE SOLOS 300 T/H               

CAMINHÃO CARROCERIA : MERCEDES BENZ : ATEGO 1418/42 -         

MÁQUINA MANUAL : STIHL :       MS-381 - MOTO SERRA Nº 8       

CAMINHÃO CARROCERIA : MERCEDES BENZ : 710 / 37 - 4 T          

BETONEIRA : MENEGOTTI : - 400  L                              

GRUPO GERADOR : HEIMER :       GEHM-40 - 36/40 KVA            

VEÍCULO LEVE : CHEVROLET : S10 - PICK UP (4X4)                

COMPRESSOR DE AR : ATLAS COPCO : XAS 187PD - 400 PCM          
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CARREGADEIRA DE PNEUS : CASE : W-20 E - 1,91 M3               

COMPRESSOR DE AR : ATLAS COPCO : XAHS 107PD - 200 PCM         

GRUPO GERADOR : HEIMER :       GEHM-150 - 136 / 150 KVA       

MÁQUINA PARA PINTURA : CONSMAQ : - PINTURA A FRIO             

MÁQUINA DE BANCADA : MAKSIWA : SCMA - SERRA CIRCULAR DE       

FRESADORA A FRIO : WIRTGEN : W 100 -                          

MÁQUINA PARA PINTURA : ELGIMAQ : COM ASPERSÃO/EXTRUSÃO -      

CONJUNTO DE BRITAGEM : METSO   SVEDALA : C96/HP-200 - 80      

CAMINHÃO BASCULANTE : MERCEDES BENZ : ATEGO 1518/36 -         

GRADE DE DISCOS : MARCHESAN :  - GA 24 X 24                   

MARTELETE : ATLAS COPCO :      TEX32 PS - ROMPEDOR 33 KG      

FRESADORA A FRIO : WIRTGEN : W 200 -                          

CAMINHÃO BASCULANTE : MERCEDES BENZ : 2726 - PARA ROCHA       

MARTELETE : BOSCH : GBH 5-40   DCE - PERFURADOR/ ROMPEDOR     

ESCAVADEIRA HIDRÁULICA :       CATERPILLAR : 320DL - C/ EST.  

CONJUNTO MOTO-BOMBA : HERO :   180-SH-75 - COM MOTOR          

GRUPO GERADOR : HEIMER :       GEHMB-360 - 288 KVA            

COMPRESSOR DE AR : ATLAS COPCO : XAS 360 CUD - 762 PCM        

GRUPO GERADOR : PRAMAC : BL    6500 E - MANUAL/ELETRICO       

APLICADOR DE MATERIAL          TERMOPLÁSTICO : ELGIMAQ : -    

VASSOURA MECÂNICA : CMV : VM   2440 - REBOCÁVEL               

TRANSPORTADOR MANUAL : AJS : - CARRINHO DE MÃO 80 L           

CARREGADEIRA DE PNEUS : CASE : SR 175 - C/ VASSOURA SPS       

MÁQUINA DE BANCADA : FRANHO :  - C-6A UNIVERSAL DE CORTE P/   

CAMINHÃO TANQUE : MERCEDES     BENZ : ATEGO 1418/42 -         

BETONEIRA : MENEGOTTI : - 400  L                              

PERFURATRIZ SOBRE ESTEIRAS :   ATLAS COPCO : ROC 442PC -      

MARTELETE : ATLAS COPCO :      RH658-6L - PERFURATRIZ MANUAL  

MÁQUINA DE BANCADA : HARLO :   VF-8 - PRENSA EXCÊNTRICA       

MÁQUINA DE BANCADA : COR DOB   IND. E COM. DE MÁQUINAS :      

SELADORA DE JUNTAS : CRAFCO :  EZ SERIE LL 500 -              

MÁQUINA PARA PINTURA : SHULZ : CSL 10/100 L - COMPRES. DE     

CAMINHÃO TANQUE : MERCEDES     BENZ : L1620/51 - 8.000 L      

JATEADORA DE AREIA : ANCO :    ANCO BLAST CSS270 -            

CARREGADEIRA DE PNEUS :        CATERPILLAR : 924H - 1,80 M3   
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9. CONTROLE DE QUALIDADE 

Tendo em vista que é uma rodovia federal, os controles de qualidade dos materiais e 
dos serviços devem seguir as diretrizes da Norma Rodoviária DNER PRO 277/97 – 
Metodologia para Controle Estatístico de Obras e Serviços, que estabelece a 
sistemática a ser adotada no controle estatístico das obras e serviços rodoviários 
federais. 

Essa metodologia estabelece uma sistemática que cria um plano de amostragem e 
baseado nele define alguns conceitos e riscos que se está disposto a assumir, tais 
como: 

α – Probabilidade de rejeição de um serviço de boa qualidade; 

β – Probabilidade de aceitação de um serviço de má qualidade; 

P1 - % de “defeitos” máxima admitida em um serviço de boa qualidade; 

P2 - % de “defeitos” mínima admitida em um serviço de má qualidade. 

Esses conceitos geram uma tabela variável, que determina um multiplicador a ser 
aplicado nos valores máximos e mínimos de aceitação dos controles estatísticos. 




